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Os principais temas abordados em 2004 foram:

• Avaliação da infra-estrutura de TI
• Política geral de TI no Campus
• Política acadêmica de TI
• Política referente a propriedade intelectual
• Tendências, expectativas e estratégias institucionais para os próximos anos
• Orçamento institucional para TI
• Uso de software livre
• Os dados do Brasil são comparados com os dados coletados em instituições de ensino
superior nos Estados Unidos em 2004.
 
Confira a seguir os resultados do CCR.BR 2004.
 
 
Principais Resultados do CCR.BR 2004

1. INFRA-ESTRUTURA DE TI E COMPUTAÇÃO NO CAMPUS

1.1. Avaliação da infra-estrutura tecnológica existente

O primeiro ponto a ser abordado foi a infra-estrutura tecnológica existente nas IES. A
Tabela I apresenta as médias das notas atribuídas a cada item numa escala de avaliação
variando de 1 a 7.
 

 
 
Comparando instituições privadas e públicas, as notas médias em geral são mais baixas
nas instituições públicas do que nas privadas, sendo as maiores diferenças encontradas
nos ìtens indicados na Tabela 2.
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São encontradas variações entre as IES nas diferentes regiões do país Anexo D), que
podem ser em parte atribuídas às diferenças na composição por tipos de instituição
(escolas isoladas, faculdades, universidades) e em parte por padrões de exigência
diferentes em cada uma das regiões. Estudos mais detalhados, envolvendo um número
maior de instituições de ensino, principalmente nas regiões Norte e Centro-Oeste, estão
programados para o próximo ano e deverão elucidar melhor este ponto.
 
 
1.2. Portal do Campus
 
A maioria das IES que responderam à pesquisa contam com um portal institucional em
funcionamento (52%) ou em fase de implantação (25%) para atender alunos e docentes.

A Tabela 3 (na página ao lado) mostra os recursos e serviços acadêmicos e institucionais
disponíveis atualmente no web site ou portal do campus de acordo com a freqüência em
que são encontrados nas IES.
 
 
1.3. Redes e internet

42% das IES têm conexões externas por meio de fibra ótica, enquanto 16% usam cobre.
Nas conexões internas predomina o cobre (42%) e a fibra ótica está presente em 20% dos
casos. O acesso de fora do campus aos serviços de rede é mais encontrado nas
instituições públicas do que nas privadas, mas ainda apenas em uma pequena
porcentagem das IES pesquisadas, conforme mostram os dados da Tabela 4.(na página
ao lado).

Em cerca de 14% das IES existe programação para implantação de acesso aos serviços
de rede nos próximos dois anos. As vias mais utilizadas para fornecer acesso aos
serviços de rede para os alunos são: linha discada (16%), DSL – banda larga (10%), e
sem fio (menos de 1%). Para os docentes temos: linha discada 20%, DSL/banda larga
12% e sem fio 2%.
 
Os seguintes itens foram avaliados para o planejamento de redes nas IES pesquisadas e
são apresentados segundo o grau de importância atribuída numa escala de 1 a 7 (Tabela
5).
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1.4 Redes sem fio

Enquanto 81,1% das IES norte-americanas têm redes locais sem fio (LAN) em
funcionamento, no Brasil elas são apenas 4% . As redes sem fio para todo o campus
estão implantadas em 19,8% das IES norte-americanas e em apenas 1% das brasileiras.

Segundo os dados do Campus Computing Report, nos EUA, os planos 2004 para
utilização de redes sem fio (wireless) são crescentes nos últimos três anos, atingindo
cerca de 55% das IES. No Brasil, a porcentagem é bem menor. Apenas 9% das IES
pesquisadas referem já ter implantado um plano estratégico para redes sem fio e 14%
afirmam ter um plano em preparação.

Nas discussões sobre prioridades para o planejamento de redes, as redes sem fio
ocupam o 11º lugar numa lista de 14 itens (vide Tabela 5).

O Gráfico 3 compara a situação entre as IES pesquisadas no Brasil e as norte-
americanas.

 
2) POLÍTICA GERAL DE TI E COMPUTAÇÃO
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82% das instituições de ensino superior que responderam ao questionário têm uma
política formal de utilização de computadores e recursos de informática no que se refere
aos alunos de graduação. Em relação aos alunos de pós-graduação este número cai para
60%. No que tange à educação à distância, apenas 22% das instituições referem ter uma
política formal estabelecida nesta área. Contudo, 85% das IES que responderam a esta
pesquisa afirmam ter cursos inteiros via on-line. Um dos fatores que pode explicar esta
discrepância é a aplicação dos cursos pelos respectivos professores, mesmo na ausência
de uma política institucional formalmente consolidada. A continuidade desta pesquisa nos
próximos
anos será fundamental para o esclarecimento desta questão.

A competência em informática é uma exigência em 33% das instituições para os alunos
de graduação, em 42% das IES para os docentes e em 65% para o pessoal
administrativo.

Embora ainda em menor intensidade que nas instituições de ensino superior americanas,
já existe, nas instituições brasileiras pesquisadas, de forma expressiva, a preocupação
com implantação de políticas de respeito ao direito autoral e combate à pirataria (textos,
músicas, vídeos e softwares). Mais da metade das instituições refere ter uma política ou
código de conduta neste campo. Nas instituições privadas os números são mais elevados
que nas instituições públicas. O Gráfico 4 resume estes dados.

Cerca de 42% das instituições recomenda para os alunos de graduação e 40% para os
alunos de pós-graduação, que tenham o seu próprio computador. Este resultado é muito
mais intenso nas instituições privadas que nas públicas (48% e 13%, respectivamente).
Contudo, a grande maioria das instituições, mais de 80%, não faz recomendações a
respeito de marcas ou produtos para software ou hardware.

 
3) POLÍTICA ACADÊMICA DE COMPUTAÇÃO E TI:
PROCEDIMENTOS E RECURSOS

Do ponto de vista da integração dos recursos de computação e TI na vida acadêmica há
ainda muito por fazer. Apenas 32% das instituições pesquisadas tem um plano formal
para integração de TI no currículo. 38% das instituições têm um centro de recursos
tecnológicos que focalizam o uso instrucional e 33% desenvolvem algum projeto de
software para uso instrucional.

Nas instituições públicas a freqüência é de 43% e nas privadas de 31%.
Somente 9% das instituições de ensino superior tem um programa formal
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para avaliar o impacto da TI na instrução e nos resultados da aprendizagem. Apenas 22%
das instituições pesquisadas tem programa de treinamento específico para suas equipes.
Planos de reconhecimento ou incentivos ao trabalho docente relacionado à produção de
softwares instrucionais existem em menos de um quinto das instituições norte-
americanas pesquisadas e em menos de 10% das IES pesquisadas no Brasil.

 
4) TENDÊNCIAS E EXPECTATIVAS

As expectativas em relação ao desenvolvimento da TI nas IES foram avaliadas a partir dos
seguintes eixos: sistemas operacionais, hardware, aplicações e recursos instrucionais,
serviços de suporte ao usuário, networking e internet, software administrativos e serviços
terceirizados. Foram atribuídas notas de 0 a 7, de acordo com o grau de importância
atribuída para o planejamento dos próximos dois anos.

Entre os sistemas operacionais destaca-se o sistema Linux (servidor), seguido pelo
Windows XP e Linux (cliente).

Os aplicativos e recursos instrucionais considerados mais importantes são: recursos da
Internet, apresentações como apoio de computador na sala de aula, páginas web para
aula e páginas web como tutoriais.

Em relação aos sistemas de rede e Internet foram considerados prioridades os seguintes
itens: segurança na rede, controle de spam e licenciamento de software.

Entre os softwares administrativos há maior interesse por aqueles destinados ao
gerenciamento contábil e pelos sistemas de informações sobre os alunos.

A Tabela 6 mostra a porcentagem de IES que concordam com as afirmações
apresentadas sobre o uso de TI e reflete, de certo modo, tendências e expectativas no
setor. Se, por um lado, muitas IES reconhecem os benefícios advindos do uso de TI, por
outro lado é evidente que um número considerável de IES vem enfrentando cortes
orçamentários significativos, prejudicando tanto atividades acadêmicas como
administrativas. As instituições públicas parecem ser as mais prejudicadas do ponto de
vista financeiro.
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5) DESAFIOS DO ORÇAMENTO

Com base nas respostas apresentadas, estima-se que as despesas com TI correspondam
a 14% do orçamento geral das IES pesquisadas, e as despesas com computação
acadêmica, a cerca de 32% desse valor. A alocação de recursos em TI destina 42% para
hardware , 20% para software e 20% para pessoal. Nas IES americanas, a alocação de
recursos em hardware é menor (22%) e a diferença está igualmente distribuída em
software e pessoal.

Cortes nos orçamentos e demandas crescentes por serviços cada vez mais complexos e
sofisticados são o grande desafio enfrentado pelas IES em todo o mundo.

No Brasil, 39% das IES pesquisadas referem cortes da ordem de 45% em seus
orçamentos para computação acadêmica em 2004. Não há variação significativa entre
entidades públicas e privadas. As alternativas para o enfrentamento dos cortes
orçamentários citadas com maior freqüência são apresentadas na Tabela 7.
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6) PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Nos últimos dois anos, cerca de 58% das IES pesquisadas reorganizaram os seus
serviços de informação nas áreas acadêmica, administrativa e bibliotecas. Estão previstas
para os próximos dois anos novas reorganizações das unidades de serviços de TI em
cerca de 50% das IES, indicando o grau de dinamismo no setor.

Financiar a substituição de hardware e software envelhecidos, incentivar o corpo docente a
integrar a tecnologia ao ensino, providenciar educação on-line a distância via web e reter
equipe qualificada de TI são apontados como os problemas críticos para os próximos
anos. Nas instituições públicas, reter equipe qualificada é um problema identificado com
maior freqüência que nas instituições privadas (22% e 4%,respectivamente).

Os dados sobre planejamento estratégico mostram que 53% das instituições têm planos
para a segurança de rede, 49% para serviços de web, 38% para serviços de portais no
campus e 37% para upgrade / substituição de sistema administrativo/ERP. Para educação
a distância, apenas 18% dos respondentes têm planejamento estratégico implantado e
21% estão em fase de desenvolvimento, Comércio eletrônico, redes sem fio e tecnologia
instrucional são itens para os quais existe planejamento estratégico em menos de 10%
das instituições pesquisadas.

Os itens reconhecidos como de maior importância para o planejamento de TI nos
próximos dois ou três anos são apresentados na Tabela 8 (na página ao lado - grau de
Importância em uma escala de 1 a 7). As estratégias consideradas mais importantes para
enfrentar os desafios dos próximos dois anos incluem as ações apresentadas na Tabela 9
(na página ao lado).

Comparando com os resultados obtidos nas IES norte-americanas, encontramos
prioridades semelhantes, indicando uma sintonia das instituições nacionais com as
questões e desafios internacionais. Nas instituições públicas encontramos maior
preocupação com os itens atualização da equipe de TI e transferência para web de
serviços de apoio ao usuário do que nas instituições privadas.



23/07/2021 Resultados do CCR.BR 2004

https://web.archive.org/web/20070609123725/http://www.campuscomputing.futuro.usp.br/instresultados.html 9/10

 
 
7) SOBRE O SOFTWARE LIVRE

O software livre é uma tendência importante, relacionada à economia nos gastos com
licenças.

52% das instituições recomendam o seu uso para trabalhos dos alunos
66% recomendam para sistemas administrativos
54% recomendam para fins de pesquisa
45% recomendam para softwares de alto desempenho

Esta tendência, mais forte nas instituições públicas do que nas privadas, vem se
fortalecendo no Brasil a partir das políticas governamentais de apoio ao software livre.

Conclusões e Próximos Passos

A primeira edição do Campus Computing.Br traça uma fotografia da situação atual da
computação e TI nas IES brasileiras. Por meio da aplicação anual deste sistema de
pesquisas pretende-se acompanhar a evolução das principais tendências no Brasil e
promover, de modo pró-ativo, o desenvolvimento de soluções efetivas e adequadas às
necessidades locais.

O Campus Computing Report é realizado nos Estados Unidos há mais de uma década e,
portanto, os dados seqüenciais permitem uma análise da realidade do setor muito mais
rica do que a realizada nesta primeira aplicação no Brasil.
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Alguns dos fatores que podem explicar a maior expressividade dos dados americanos são
referentes a: familiaridade dos respondentes com o questionário, reconhecimento do valor
da pesquisa como ferramenta para identificar as melhores práticas de gestão de TI no
campo acadêmico e institucional, valorização geral na cultura americana de processos
formais de gestão e planejamento de médio e longo prazo.

Além disso, as estruturas de gestão das IES americanas são mais especializadas,
aumentando a probabilidade de que os indivíduos responsáveis por responder à pesquisa
tenham condições para fornecer respostas precisas, principalmente as relativas a
questões orçamentárias e de planejamento.

Com a apresentação destes dados, espera-se contribuir para ampliar a reflexão e
promover uma ampla discussão sobre as principais questões e desafios no campo da
computação e TI nas Instituições de Ensino Superior. A continuidade da aplicação do
questionário nos próximos anos aumentará sensivelmente a confiabilidade nos dados
nacionais, aumentando seu valor como um importante instrumento de gestão para
administradores e formadores de políticas públicas no setor.

Identificando objetivamente prioridades e necessidades, tem-se condições melhores para
o aperfeiçoamento de produtos e serviços, assim como das políticas públicas de
informática na área da educação superior.

Ajustes nos questionários e em alguns procedimentos metodológicos, principalmente em
função das diferenças culturais apontadas, estão sendo preparados para a próxima edição
desta pesquisa.


